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Resumo:  

O caprino Marota é um recurso genético adaptado ao Nordeste brasileiro que, pelo reduzido número de 

indivíduos dispersos em poucos rebanhos, pode ser considerado em risco de extinção. Tem-se poucos relatos 

sobre o peso de animais Marota, especialmente de fêmeas. Assim, esse trabalho tem por objetivo apresentar 

informações sobre o peso de cabras Marota em diferentes fases de vida por meio da estatística descritiva 

utilizando dados coletados no Núcleo de Conservação de Caprinos Marota da Embrapa, em Teresina, Piauí. 

Foram utilizados dados de pesagens mensais (agosto/2020 a julho/2023) de fêmeas mantidas em regime semi-

intensivo, em pastagem nativa com áreas de capim-massai (Panicum maximum cv. Massai), recebendo 

suplementação a base de milho e soja, ao final do dia, com água e sal mineral à vontade. Em agosto de 2020 o 

rebanho possuía 14 matrizes, nenhuma novilha e 02 crias. Em julho de 2023 o rebanho é constituído por 14 

matrizes e 10 novilhas, estando oito dessas prestes a parir. No período de estudo, nasceram 34 animais, sendo 

16 fêmeas. Os resultados obtidos das médias de pesos, em kg, foram: peso ao nascer, 2,2±0,5 (n=16); aos 30 

dias: 5,2±1,2 (n=16); aos 60 dias: 7,6±1,2 (15); aos 90 dias, 8,5±1,9 (15); aos 180 dias, 11,0±3,8 (15); aos 300 

dias, 16,8±2,8 (13); aos 365 dias, 18,2±2,9 (13). O peso ao primeiro parto foi 21,5±2,2 (n=05), cerca de 77,0% 

do peso ao parto de fêmeas adultas (terceiro parto em diante): 27,9±5,2 (n=14). Durante o período estudado, 

não houve partos distócicos ou abortos, tendo ocorrido óbito das três crias de peso ao nascer mais baixo (1,0; 

1,4 e 1,5 kg) que não acompanharam o desenvolvimento das demais. Nos três anos avaliados, crias nascidas 

no período de outubro e novembro apresentaram melhor desempenho em peso que aquelas nascidas em 

fevereiro e março. Isso ocorre, provavelmente, porque as matrizes ganham ou mantem o peso no período seco 

do ano ao irem ao pasto nativo melhorado, ao passo que perdem no início do ano, período de maior 

pluviosidade, quando as cabras evitam ir ao pasto, perdendo peso, mesmo recebendo alimento (capim 

cortado+concentrado) no cocho ao optarem por permanecer no aprisco. O acompanhamento mensal do peso 

de fêmeas Marota em diferentes fases de vida é necessário, pois gera indicadores sobre os índices produtivos 

e melhor caracteriza os rebanhos nativos. 
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